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dos "históricof7para ter­
mais força no Diretório Nacional -

por CecilioPires 
de Brasília 

Representantes do grupo 
"histórico" do PMDB, co­
mandados pelo líder do 
partido na Constituinte, se­
nador Mário Covas, e pelo 
vice-líder Euclides Scalco, 
entregaram ontem ao de­
putado Ulysses Guimarães 
um documento contendo as 
41 assinaturas necessárias 
para a convocação de uma 
reunião do Diretório Nacio­
nal do PMDB. 

Entre as assinaturas es­
tão as dos ex-ministros 
Luiz Carlos Bresser Perei­
ra (Fazenda) e Raphael de 
Almeida Magalhães (Pre­
vidência Social), homem li­
gado a Ulysses. O presiden­
te do partido ficou de fixar 
uma data de comum acor­
do com Covas, na medida 
em que já não há tempo, se­
gundo as normas do regi­
mento do partido, para que 
a reunião ocorra no dia 3 de 
fevereiro, como queriam os 
solicitantes. 

Os assuntos da pauta de­
verão transformar a reu­
nião do diretório a ser con­
vocado t.inda em fevereiro, 
segundo o deputado Eucli­
des Scalco, num divisor de 
águas entre os "históricos" 
e o grupo de Ulysses. Este, 
por enquanto, tem o apoio 
da maioria dos 121 inte­
grantes do Diretório, com 
60 a 65 dos votos. Deverão 
ser discutidos o preenchi­
mento da vaga de 3? vice-
presidente da Executiva 
Nacional, as relações do 
partido com o governo e 
ainda uma plataforma de 
governo para um candidato 
do PMDB à Presidência da 
República. 

No primeiro item da pau­
ta, começam os problemas. 
O deputado Ulysses Gui­
marães defende, extra-
oficialmente, a candidatu­
ra do deputado Cid Carva­
lho (PMDB-MA), político 
da ala conservadora do 
partido. O senador José Ri-
cha está sendo convencido 
pelos históricos a disputar 
a vaga em nome do grupo, 
embora não admita a can­
didatura. "Não sou candi­
dato. Defendo apenas uma 
discussão interna mais fre­
quente por parte dos ór­
gãos partidários", diz Ri-
cha. 

José Richo 

Segundo o deputado Eu­
clides Scalco e o próprio Ri-
cha, o deputado lysses 
Guimarães ainda poderá, 
neste item, entrar em acor­
do com o grupo. Afinal, 
uma vaga para os "históri­
cos" significaria um 
equilíbrio maior de forças 
entre os moderados e con­
servadores e os "históri­
cos". "Na Executiva pre­
dominam os moderados e a 
bancada do PMDB é majo-
ritariamente pelo mandato 
de cinco anos para o presi­
dente Sarney", justifica o 
deputado Pimenta da Vei­
ga. 

Para fortalecer o grupo, 
favorável aos quatro anos e 
ao rompimento imediato do 
PDMB com o governo, ou­
tro item da pauta do diretó­
rio, é que representantes 
dos "históricos" — os sena­
dores Fernando Henrique 
Cardoso, José Richa, o ex-
ministro Raphael de Al­
meida Magalhães e o depu­
tado Pimenta da Veiga — 
iniciaram pelo Nordeste, 
na última segunda-feira, 
uma aproximação com os 
governadores. O senador 
José Richa conseguiu, com 
o restante do grupo, a ade­
são dos governadores de 
Pernambuco, Miguel Ar-
raes, e Waldir Pires, da Ba­
hia, para a maioria de suas 
teses, menos a do rompi­
mento. 

"Os governadores têm 
problemas administrati­
vos", justificou Richa. "O 
diretório deverá discutir a 
questão da relação do par­
tido com o governo, mas o 
rompimento, que partiu do 
próprio presidente, não 
precisa ser formalizado nu-

Uma vitória de Simon 
por Flávio Porcello 

de Porto Alegre 

A executiva regional do 
PMDB gaúcho decidiu ontem 
convocar para o dia 19 de fe­
vereiro o diretório regional, 
decisão que era aguardada 
com expectativa, pois por 
duas vezes a reunião de on­
tem já fora transferida. A con­
vocação para depois do carna­
val indica uma vitória do go­
vernador Pedro Simon, do 
presidente regional do parti­
do, deputado Lélio Souza, e do 
presidente nacional, deputa­
do 'Ulysses Guimarães. Eles 
não querem ver as bases gaú­
chas discutindo agora temas 
sobre os quais o PMDB ainda 
não conseguiu uniformidade, 
como o mandato do presiden­
te e o sistema de gover­
no. 

A reunião, dirigida pelo de­

putado Lélio Souza, contou 
com oito dos nove integrantes 
da executiva regional e teve a 
presença de um convidado im­
portante: o senador José Fo­
gaça, que embora não sendo 
da executiva, representou a 
posição de Ulysses, de quem é 
um forte aliado. Ao final da 
reunião, havia prevalecido o 
desejo de Ulysses e da cúpula 
do partido: o PMDB gaúcho só 
vai discutir questões polémi­
cas quando em nivel nacional 
essas questões já estejam 
mais bem equacionadas: "Sou 
sempre a favor de reuniões, 
para que o partido nunca per­
ca o hábito de discutir todos 
os pontos. Mas, nesse caso, o 
que as bases gaúchas querem 
discutir, o diretório nacional 
já decidiu. O melhor agora é 
esperar", disse Fogaça em en­
trevista à tarde na Assem­
bleia Legislativa do estado. 

ma reunião dessas. Temos 
que terminar logo a Consti­
tuinte antes de qualquer 
decisão e, para isso, obtive­
mos o apoio incondicional 
dós dois governadores." 

Um dos participantes da 
reunião contou que Richa 
abriu os dois encontros 
com os governadores pro­
pondo a discussão do parti­
do com o governo. "Viemos 
aqui para discutir as coisas 
do País e ver o que dá para 
corrigir", disse o senador a 
Arraes e a Pires. Acrescen­
tou ainda que, se isso não 
fosse possível, o grupo es­
taria disposto a formar ou­
tro partido. Indagado a res­
peito, Richa foi taxativo: 
"Os governadores se recu­
saram a discutir este as­
sunto". 

Conta o outro participan­
te que o governador Miguel 
Arraes explicou, na reu­
nião, que o Brasil não tem 
nenhum plano económico, 
nem bom, nem mau. "Vi­
vemos hoje do improviso", 
disse. A política económica 
é a politica do "feijão com 
arroz do Mailson". Arraes 
afirma ainda que o governo 
"construiu uma política 
muito conservadora" em 
nome das correntes mais 
progressistas do PMDB. O 

que cabe fazer com urgên­
cia, recomendou o gover­
nador de Pernambuco aos 
"históricos", é estabelecer 
algumas metas comuns 
que os aproximem da opi­
nião pública. 

O deputado Ulysses Gui­
marães mostrou-se preocu­
pado com a reunião dos 
"históricos" com governa­
dores e telefonou ao gover­
nador Miguel Arraes, 
propondo-se a participar do 
encontro. Arraes concor­
dou, mas Ulysses acabou 
desistindo, explicando que 
poderia causar constrangi­
mento aos "históricos". O 
governador da Bahia, Wal­
dir Pires, é o mais preocu 
pado com a possibilidade 
de um rompimento do gru­
po com o governo e com 
Ulysses Guimarães a quem 
é muito ligado. 

Três integrantes do setor 
apelidado de "moderno" 
do PFL, o secretário geral 
Saulo Queiroz, o deputado 
Jaime Santana e o deputa-
do Alceny G u e r r a , 
reuniram-se ontem no ga­
binete do deputado Eucli­
des Scalco com outros inte­
grantes do grupo "históri­
co" do PMDB para discutir ' 
estratégias comuns de 
ação. J/ 


